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RESUMO

Esta pesquisa qualitativa e documental tem como objetivo compreender a relação entre as
roupas e as práticas esportivas nas representações socioculturais de mulheres a partir de
publicações do “Jornal das Moças” no período de 1914 a 1939. Sobre os usos das vestimentas
para a prática esportiva de mulheres, reflete-se sobre os costumes, maneiras de se vestir,
elegância, moda, gênero, saúde, e como as práticas corporais e as roupas esportivas
influenciaram a moda cotidiana de mulheres daquela época. Para o tratamento dos dados
foram utilizados os passos descritos por Gil (2002), Bardin (2011) e Ginzburg (1989). Foram
analisadas 22 publicações do Jornal das Moças, do período de 1914 a 1939. A partir desse
material, foram elaborados três tópicos decorrentes da análise dos documentos: a) Jornal das
Moças: Educação dos Corpos Femininos; b) Roupas para Saúde, Conforto e Beleza; c)
Roupas esportivas: Relacionamento, Tênis, Estilo de Vida. Considera-se que, até o início do
século XX, a saúde das mulheres era tratada prioritariamente na atribuição progenitora,
porém, com os avanços científicos e tecnológicos, os cuidados com a saúde do corpo foram se
intensificando e ganhando novas formas, como foi o caso de se utilizar vestimentas
consideradas adequadas para a prática de esportes. Essa noção afetou diretamente o modo de
se vestir e as roupas mais leves e folgadas ganharam espaço. As roupas esportivas
proporcionaram melhor mobilidade do corpo e foram encurtando, sendo produzidas com
novos tecidos e, consequentemente, aumentou-se a demanda e o interesse, fazendo com que
se tornasse mais usual a sua utilização. As roupas esportivas eram destinadas para a prática de
esportes e aos poucos passaram a ser usadas como moda do cotidiano. Conclui-se que a
relação entre as roupas e as práticas esportivas retratadas no Jornal das Moças nos permitiu
compreender sobre as imagens das mulheres modernas.

Palavras-chave: Jornal das Moças; Roupas Esportivas; Prática Esportiva; Moda esportiva.



ABSTRACT

This qualitative and documentary research aims to understand the relationship between
clothing and sports practices in the sociocultural representations of women based on
publications by “Jornal das Moças” from 1914 to 1939. Regarding the uses of clothing
designated for women’s sports, a discussion arises about habits, dressing patterns, elegance,
fashion, gender, health, and how physical activities and sportswear influenced the daily style
of that time. The data was analyzed based on a structure described by Gil (2002) and Bardin
(2011) and Ginzburg (1989). 22 publications of Jornal das Moças, from 1914 to 1939, were
analyzed. Based on this material, three topics arising from the analysis of the documents were
elaborated: a) Jornal das Moças: Education of Female Bodies; b) Clothes for Health, Comfort
and Beauty; c) Sportswear: Relationship, Tennis, Lifestyle. It is considered that, until the
beginning of the 20th century, women’s health was treated as a priority in the attribution of
progenitors. However, with scientific and technological advances, body health care was
intensified and gained new forms, as was the in case of wearing clothing considered suitable
for the practice of sports. This knowledge influenced directly at the way women dressed,
which made room for lighter and loose pieces of clothing. Sportswear provided better
mobility and became shorter, and new fabrics came with it, consequently causing an increase
in the demand and interest in the subject, which made its use more common. Sportswear was
intended for practicing sports and gradually began to be used as everyday fashion. A
conclusion was made that the link between clothing and sports as shown in the magazine
“Jornal das Moças” can help understand the aspects of modern women.

Keywords: Jornal das Moças; Sportswear; Playing Sports, Sports Fashion.
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1 INTRODUÇÃO

As vestimentas e ornamentos constituem características dos seres humanos,

distinguindo-os dos animais e entre si mesmos, contam trechos da história e nos permitem

compreender aspectos da vida em sociedade. Segundo Soares (2011), um homem nu em nossa

sociedade nos remete ao estado selvagem, à natureza incompleta. Ao cobrir a carne nua, o

homem vestido seria também o homem civilizado.

Os trajes se tornaram um atributo importante para nos sentirmos cada vez mais

distantes dos demais animais e, consequentemente, outras necessidades foram

complementadas. Desde o século XVII, as vestimentas podem ser vistas como marca de

diferenciação cultural, sexual e de gênero, classe social, até mesmo como marcadora étnica,

religiosa, de excesso e necessidade, supérfluo e suficiente, luxo e mediocridade, e também

àquelas ligadas à aparência, que incluem suas infinitas possibilidades de apresentação dos

corpos. Visualizando as roupas pode-se formar um pré-conceito diante de contextos em que

estamos inseridos (SOARES, 2008).

Com o ato de vestir-se ou de adornar um corpo nu, protegendo a integridade e seu

espaço íntimo, as vestes se confirmaram como uma ferramenta vantajosa a favor da saúde, os

médicos entenderam como uma proteção, principalmente do sol, protegendo o corpo

considerado frágil, melhorando sua aparência ou sua performance, “tanto quanto preservar o

pudor, este sempre mais severo em relação às mulheres” (SOARES, 2008, p. 37). Percebe-se

o quão importante e relevante as roupas são no meio social, podendo servir, inclusive, para

alguma ação de viés totalitário, onde o intuito seja coagir e/ou humilhar as pessoas ao usar o

método de retirar suas roupas, deixando-as nuas, tornando algo ameaçador, como em prisões e

campos de concentração, no tráfico internacional de seres humanos, entre outros (SOARES,

2008).

A compreensão do lugar das roupas no esporte é elucidada pelas observações de

Soares (2011) quando explicita que “oscilam entre uma ideia de eficácia técnica, de moda, de

pertencimento de classe, de códigos de gênero e de valorização de aparências, ou talvez de

fabricação de novas aparências” (p. 29). Para a autora, trajes leves, colados ao corpo, com

pernas à mostra, são cada vez mais recomendados para a prática esportiva, especialmente às

mulheres.

Diante desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo analisar as roupas

desenvolvidas para o uso nas práticas esportivas no Jornal das Moças entre as décadas de

1914 a 1939. Essa relação entre as vestimentas e as práticas esportivas retratadas em uma
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revista para mulheres nos permite compreender a percepção de conforto, performance e

eficácia técnica, bem como a conjuntura sociocultural da época.

Para melhor fundamentar as questões presentes, foi realizada uma revisão de literatura

com dois tópicos: a) O primeiro foi intitulado como “O ato de vestir o corpo: interconexões

entre corpo e cultura”. Traz autores que evidenciam o corpo como cultura e como as roupas

entram nesse contexto; b) O segundo tópico recebeu o nome “Moda esportiva e a construção

das aparências”. Este discute os significados que nós, seres humanos, damos às roupas, e

como o início da ideia de moda influencia na nossa percepção das aparências, bem como a

presença desse pensamento culminou na moda esportiva do início do século XX.

Em seguida, apresentaremos os procedimentos metodológicos contendo os processos

da coleta e análise dos dados utilizados na pesquisa, e uma contextualização geral sobre o

Jornal das Moças. Os resultados e discussões foram divididos em três subtítulos, a saber: O

primeiro: “Jornal das Moças: Educação dos corpos femininos”. Esse tópico propõe debater as

questões de gênero e do público que a revista dialogava. O segundo: “Roupas para Saúde,

Conforto e Beleza”. Este traz o debate direcionado à saúde, ao corpo, as aparências, as

motivações da utilização das roupas. O terceiro “Roupas Esportivas: Relacionamento, Tênis,

Estilo de vida” busca discutir as roupas esportivas e a prática do esporte no cenário da época

em Jornal das Moças. Por último, apresentaremos as considerações finais do trabalho.

1.1 QUESTÕES NORTEADORAS

Diante dos aspectos expostos, pergunta-se: Quais são as relações entre as roupas e as

práticas esportivas nas representações socioculturais de mulheres nas publicações do Jornal da

Moças entre 1914 a 1939? Em que medida havia uma preocupação com o uso de vestimentas

para a prática esportiva durante esse período?

1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo geral

Compreender a relação entre as roupas e as práticas esportivas nas representações

socioculturais de mulheres a partir de publicações do “Jornal das Moças” no período de 1914

a 1939.
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1.2.2 Objetivos específicos

● Compreender o contexto sociocultural, os costumes e as maneiras de se vestir de

mulheres apresentados no Jornal das Moças;

● Analisar a relação entre corpo, roupas esportivas, elegância, moda e gênero em uma

revista destinada para mulheres.

● Verificar se as roupas esportivas influenciaram na moda cotidiana de mulheres.

1.3 JUSTIFICATIVA

O intuito do presente trabalho é entender como as práticas esportivas e as vestimentas

das décadas de 1914 a 1939 influenciaram nos costumes, buscando compreender o contexto

sociocultural da época a partir de publicações do “Jornal das Moças”. Esta revista, como

afirma Almeida (2008), é uma fonte que buscava agir na propagação de normas sociais que

fossem sendo assimiladas pelas mulheres. Portanto, acreditamos ser uma fonte jornalística

adequada para o nosso objetivo.

O Jornal das Moças tem um contexto temporal bastante amplo e em sua época de

publicação, aproximadamente 1914 a 1965, ainda era muito presente a questão dos “limites da

moral e dos bons costumes” (BASSANEZI, 2005, p. 113), e defendia-se a família tradicional,

na qual a prioridade das mulheres ainda seria o lar (BASSANEZI, 2005). Tratando-se de algo

comum na época dessas publicações, torna interessante a discussão e o contraste com os dias

atuais, especialmente em uma época na qual a globalização começou a se expandir, as

informações difundiam-se mais rápido, principalmente nos grandes centros. Por se tratar de

uma revista que circulou em várias cidades do Brasil, entendemos que o Jornal das Moças tem

grande potencial para contribuir nas discussões concernentes à nossa pesquisa.

Além disso, o Jornal das Moças possui um acervo muito rico, disponível na

Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional, onde são publicados periódicos

nacionais, que podem ser acessados livremente, documentos digitalizados que incluem desde

os primeiros jornais criados no Brasil. O acervo de Jornal das Moças conta com 2.422 edições

(1914-1961), com 118.644 páginas (BIBLIOTECA DIGITAL NACIONAL, 2022).

Diferentes análises foram feitas sobre as mulheres a partir das publicações da revista,

como: “Virando as páginas, revendo as mulheres” de Carla B. Bassanezi, 1996; “Jornal das

Moças: Leitura, civilidade e educação femininas (1932-1945)” de Nukácia Meyre Araújo de
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Almeida, em 2008, entre outras. Sobre corpos, mulheres e roupas esportivas, utilizando outras

fontes, encontramos como maior referência o livro: “As roupas nas práticas corporais e

esportivas: a educação do corpo entre o conforto, a elegância e a eficiência (1920-1940)” de

Carmen Lúcia Soares, em 2017, e “As roupas esportivas e o nosso cotidiano: muito além do

binarismo de gênero” de Wagner Xavier de Camargo (2015).

Em relação às vestimentas esportivas com a análise a partir das reportagens do Jornal

das Moças, encontramos o capítulo de livro “O tênis em revista: mulheres, educação do corpo,

beleza e vestimenta no século XX, de Carolina Fernandes da Silva e Patrícia Luiza Bremer

Boaventura, publicado em 2020. Portanto, com a carência de obras voltadas especificamente

para as roupas esportivas, acreditamos que analisar esse tema em um acervo tão abundante e

bem documentado, pode trazer grandes ganhos acadêmicos e científicos, que nos permitem

pensar as roupas, os corpos, os gêneros como representações sociais e culturais.

Em particular, meu interesse pelo assunto parte pelo apreço à História conjuntamente

com as práticas esportivas, e pela influência que as práticas corporais podem ter em um

contexto social. Por fim, minha entrada no Sôma (Núcleo de Estudos em Cultura, Corpo e

Movimento) permitiu a discussão do assunto das práticas corporais e esportivas relacionadas

às vestimentas, roupas e moda. Quando iniciei no projeto, sob a orientação da professora

Patrícia L. B. Boaventura, nos reunimos semanalmente para discutir o livro “As roupas nas

práticas corporais e esportivas: a educação do corpo entre o conforto, a elegância e a

eficiência (1920-1940)” de Carmen Lúcia Soares, e nossos debates constantes fizeram com

que este assunto se tornasse de grande interesse pessoal.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 O ATO DE VESTIR O CORPO: INTERCONEXÕES ENTRE CORPO E CULTURA

Para falar de moda, roupas, vestimentas, precisa-se atentar ao corpo como um espaço

interdisciplinar, pois, como diz Betti (2004), é possível observá-lo por inúmeros pontos de

vista e perspectivas. Segundo o autor, podemos definir o corpo pelo viés biologicista,

psicologista, sociologista e culturalista. A partir da biologia, o corpo é considerado

organismo, natural, ou seja, aquele que é o “lugar dos determinismos e condicionamentos

biológicos, cada vez mais evidentes com os avanços da medicina, da biotecnologia e da

genética” (BETTI, 2004, p. 1). Na psicologia, o corpo é expressão do psíquico. Na

perspectiva da Sociologia e História, o corpo pode ser um marcador das classes e grupos

sociais; ou, ainda, um objeto histórico em que cada sociedade “têm seu corpo, assim como

cada sociedade tem sua língua” [...] “Enfim, o corpo é construção social” (BETTI, 2004, p. 1).

O corpo é a interconexão entre essas diferentes perspectivas, evidencia a sociedade,

assim como a linguagem, influenciando e sendo influenciado, construindo-se e sendo

constituído. Com base nesse contexto, pode-se afirmar que de alguma maneira o corpo é

linguagem, é expressão da natureza, mas também parte da individualidade e do pertencimento

social (BETTI, 2004). O corpo sendo cultural evidencia características específicas do contexto

em que faz parte, não sendo possível desvincular o homem da cultura, porque é o que nos

diferencia dos outros animais (DAOLIO, 1995). Para o autor, a cultura é, na realidade, a

própria condição de sobrevivência da espécie humana.

O corpo é uma síntese da cultura e somos um “processo de “inCORPOração (a palavra

é significativa). Mais do que um aprendizado intelectual, o indivíduo adquire um conteúdo

cultural, que se instala no seu corpo, no conjunto de suas expressões” (DAOLIO, 1995, p. 25).

Segundo o autor, nossas expressões são determinadas pelo ambiente em que vivemos, como

nos sentamos, caminhamos, o modo como chutamos, os cuidados higiênicos, os esportes

praticados em determinados contextos de época e local. Ao longo da história, mulheres

grávidas eram incentivadas a repousar em suas gestações, hoje são incentivadas a se

movimentar. Os cuidados estéticos com o corpo, mudam conforme os ambientes que as

pessoas estão situadas.

Para Soares (2011), a nudez também é construção social e cultural, e é criada por

diferentes contextos. A vestimenta é a caracterização que nos diferencia dos outros animais e

de nós mesmos entre as épocas. O ato de cobrir o corpo nú perante outras pessoas se
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estabeleceu de maneira processual e eficaz, tornando sensível o olhar ao corpo descoberto. O

nú assusta, causa repulsa da sociedade, afasta o indivíduo das pessoas, é tratado como inferior,

selvagem. Na ordem das coisas em que vivemos o homem que não têm vestes não é

civilizado, é incompleto (SOARES, 2017). Têm-se a impressão que o corpo coberto por

adereços pode definir sua classe social, seu grupo, suas crenças.

Pode-se observar que o corpo é vinculado ao contexto cultural em que ele está

estabelecido, portanto, a imagem do corpo “ideal” é determinada pelas pessoas que convivem

na mesma sociedade. Na primeira metade do século XX, ocorreram mudanças na idealização

dos corpos das mulheres. Como Borba (2022) descreve, as práticas esportivas e a manutenção

do corpo saudável se tornaram algo bem quisto nas classes mais altas da sociedade brasileira,

atribuindo esse modo de vida como parte do cotidiano das mulheres modernas. Assim,

“nota-se a construção de todo um ideário de mulheres modernas, de civilidade contemporânea

e de um novo padrão de estética no impresso” (p. 67).

Surge desse ponto o pré-conceito pelas aparências pois, como diz Soares (2017), ao

mesmo tempo que enganosas, são reveladoras. Usamos nosso corpo para passar uma

mensagem às outras pessoas, consciente ou inconscientemente. A roupa é um ótimo exemplo

disso, já que, como mostra a autora, “gestos e roupas especiais para a prática de exercícios

físicos e esporte oscilam entre uma ideia de eficácia técnica, de moda, de pertencimento de

classe, de códigos de gênero, e de valorização de aparências, ou talvez de fabricação de novas

aparências” (p.  52).

A roupa é usada com a função de proteger o corpo e, a partir do século XVII, os

médicos passaram a recomendar formalmente o uso das roupas como meio de prevenção da

saúde, alertando sobre os benefícios e perigos da exposição do corpo ao ar livre,

especialmente ao sol. Entretanto, as roupas não servem apenas para proteger o físico, o carnal,

servem também para proteger o pudor, o olhar do outro sobre nosso corpo, sobretudo em

relação às mulheres (SOARES, 2017).

Antes de existir moda, pertencimento de classe, código de gênero e valorização de

aparência, as roupas surgem da necessidade de proteger o corpo considerado frágil e apenas

após a propagação da ideia de se vestir que começamos a dar significados às roupas. O uso da

roupa, então, não se atribui apenas ao ato de cobrir o corpo nu, mas estabelece traços das

distintas culturas e sociedades.
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2.2 MODA ESPORTIVA E A CONSTRUÇÃO DAS APARÊNCIAS

As roupas acompanham os seres humanos há milhares de anos, existem registros de

agulhas feitas de marfim, que eram utilizadas para costurar couro, datando cerca de 40.000 a.

C., e do tear, que foi inventado há cerca de 9.000 a. C. (POLLINI, 2018). Como diz Soares

(2017), as roupas têm um espaço bastante privilegiado na história humana, “especificidade

étnica, religiosa, política ou mesmo cotidiana, sem dúvida, revela esse lugar” (p. 36). Mas a

moda esportiva parece ser uma construção social mais recente historicamente.

A moda é um sistema ocidental que se estabeleceu na Europa na metade do século

XIV, com o início da Renascença. Esse foi um período de muitos vínculos com os ideais

antropocentristas, onde muitos pensadores passaram a questionar o domínio e a centralidade

de Deus nas atividades humanas. Causando, consequentemente, um distanciamento entre

razão e fé, ocasionando uma mudança na visão de natureza e motivando o desenvolvimento

tecnológico (POLLINI, 2018).

Existiram diferentes ideais de corpo durante toda história humana, sobretudo das

mulheres. Tratando-se, especificamente, do final do século XIX e início do século XX, a

produção das aparências e a forma corporal considerada ideal da mulher, que anteriormente

eram de silhuetas esguias, passam a ser arredondadas, e diferentes tonalidades de pele também

se tornam relevantes. Quando roupas, práticas e estilos de vida entram no imaginário popular,

parece haver uma necessidade de se adequar (SOARES, 2017).

Especialmente no início do século XX, segundo Soares (2017), as roupas mostravam

“um corpo real. Mais do que esconder, desejam mostrar, mais do que conter, desejam libertar”

(p. 52). As roupas podem servir de instrumento para destacar ou ocultar algo do corpo, assim

como realçar alguma parte do corpo que a pessoa se agrade, como pode esconder algo que a

incomoda. E isso não necessariamente está vinculado ao conforto, como relata Boaventura

(2016). Segundo a autora, algumas ginastas abdicam do seu bem-estar mesmo havendo roupas

apropriadas para o esporte, quando treinam vestidas com meias-calças em temperaturas

excessivas para esconder partes do corpo ou aspectos considerados indesejados como as

celulites nos membros inferiores.

Nas três primeiras décadas do século XX, houve um crescimento na divulgação de

roupas esportivas, em diferentes âmbitos da mídia. Nessa época, começou um movimento no

Brasil, de um olhar diferente sobre as roupas especializadas, não necessariamente de roupas
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para a prática de exercício físico, mas algo com a intenção de facilitar o movimento do corpo,

de se sentir mais livre.

Esse momento ficou conhecido como “anos loucos” (SOARES, 2017, p. 53, grifos da

autora), época em que diversos hábitos e comportamentos tiveram mudanças, inclusive as

roupas e o modo de se vestir, “diminuindo, ou mesmo abandonando, o peso de adornos até

então correntes” (SOARES, 2017, p. 53). Na mesma época, diversas vestimentas que antes

eram corriqueiras entram em desuso. Vê-se “o fim do uso dos espartilhos, de modelos de

cinturas apertadas, do uso de grandes anáguas. Também o comprimento das saias se modifica

bastante e elas encurtam a partir dos anos de 1910” (SOARES, 2017, p. 53).

Na década de 1930, como destaca a autora, cresce o uso de shorts, decotes nas costas,

e a confecção de roupas com tecidos leves, transparentes e coladas ao corpo, inclusive para

aproveitar a praia. Observa-se que nessa época os modelos deixam de ser pensados

exclusivamente na beleza da roupa e começam a destacar a ideia de conforto, de realçar os

movimentos do corpo. A malha jérsei destaca bem essa ideia de conforto, sendo leve e

aderente ao corpo. Mulheres, principalmente da elite, começam a fazer uso dessas roupas

mais elásticas no seu cotidiano, incluindo as calças compridas confortáveis e os trajes de

banho, o que possibilita maior mobilidade do corpo para as práticas corporais e esportivas

(SOARES, 2017).

A partir do momento em que as roupas específicas para as práticas esportivas e de

exercícios físicos se tornaram comuns no início do século XX, essas vestimentas foram

introduzidas nos debates acadêmicos (SOARES, 2017). Segundo a autora, em uma

conferência aos inspetores de ensino na área de Educação Física recomendou-se que as roupas

específicas para a prática de atividade física deveriam ser confeccionadas com tecidos leves e

cortes folgados que permitissem ao corpo maior liberdade de movimento e que a pele

respirasse. Com a popularização da prática esportiva e a demanda por roupas especializadas

nessas atividades, houve um crescimento na variedade de modelos de roupas. O advento de

tecidos mais tecnológicos, como a malha jérsei na primeira metade do século XX e a lycra na

segunda metade, possibilitou a produção de roupa colada ao corpo, confortável e apropriada à

prática esportiva.
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3 METODOLOGIA

3.1 PESQUISA QUALITATIVA E DOCUMENTAL: COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

Esse estudo se enquadra como uma pesquisa qualitativa, descritiva e documental. A

pesquisa qualitativa, segundo Gil (2002, p. 133), “depende de muitos fatores, tais como a

natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os

pressupostos teóricos que nortearam a investigação”. Dentre as pesquisas descritivas,

destaca-se aquela que Gil (2002) descreve como o “objetivo primordial a descrição das

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de

relações entre variáveis” (p. 42).

A pesquisa documental tem como característica o uso de materiais muito variados, que

“não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo

com os objetos da pesquisa” (GIL, 2002, p. 45). De acordo com o autor, há documentos que

precisam de tratamento diferente do que costuma ser uma pesquisa qualitativa, algumas vezes

em casos como de coleta de dados de jornais, como no presente trabalho, é necessária uma

quantificação nos dados, para melhor organização e análise das fontes.

Ao analisar documentos de uma outra época, com outros costumes, nos empenhamos

em compreender o contexto sociocultural daqueles anos. Como diz Minayo (2012),

compreender é o principal em uma análise qualitativa, colocar-se no lugar do outro buscando

entender o que está sendo dito, e a partir disso interpretar, “pois interpretar é elaborar as

possibilidades projetadas pelo que é compreendido” (MINAYO, 2012, p. 623).

Para melhor perceber as nuances presentes nas fontes jornalísticas, buscou-se olhar

para as publicações a partir de uma perspectiva interdisciplinar, problematizando os temas de

gênero, corpos, roupas e esportes, a partir de diferentes áreas do conhecimento como a

história, a sociologia, a antropologia e, especialmente, a Educação Física, algo refletido por

Boaventura (2016) ao analisar interdisciplinarmente os usos do corpo na ginástica rítmica.

Para avaliarmos com maior clareza os conteúdos foi importante organizá-los em uma

ordem que facilitasse as leituras das homogeneidades e diferenciações, favorecendo as

comparações entre o conjunto dos dados. No momento da coleta, foi importante ter um

cuidado especial na síntese, pois dessa maneira o número de subconjuntos diminuiu, contudo,

as informações ficaram mais claras e proveitosas, como sugere Minayo (2012).
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Para a exploração das fontes, utilizamos os procedimentos metodológicos de Bardin

(2011) que consistiu em três etapas:

Na primeira, a pré-análise, fizemos o levantamento de quais documentos seriam

analisados, conjuntamente com as definições dos objetivos e hipóteses, para discutirmos e

fundamentarmos o estudo. Como parte da análise qualitativa, como sugere Gil (2002), houve

a necessidade de redução dos dados, ou seja, foi feita uma seleção dos dados mais

significativos para a análise do trabalho. Nesta etapa, fizemos uma ampla pesquisa, com

palavras-chave que consideramos se encaixar nos nossos critérios, como: roupa, vestimenta,

traje, short, tênis, tennis, moda, bordado, vestido, manga, camisa, uniforme, esporte,

esportivo, prática esportiva, textura, exposição, cor, tecido, conforto, elegância, vestuário,

culote. Definimos a palavra “roupa” como base na pesquisa e obtivemos o maior número de

ocorrências. Foram lidas 947 páginas, de 1914 a 1939, nas quais ocorria o termo.

Nas passagens visualizadas existiam diversos assuntos relacionados às roupas em

publicidades e propagandas de lojas, produtos de limpeza e serviços de costureira, conteúdos

que em sua grande maioria não coincidiam com os objetivos propostos e foram

desconsiderados desse estudo. Os critérios de inclusão das publicações presentes no trabalho

continham em seu conteúdo assuntos sobre esporte, saúde, corpo, gênero, movimento e

técnica, aspectos que compactuam com a nossa temática de forma mais específica. Chegamos

a 22 publicações, envolvendo reportagens, propagandas, contos, dicas, resenhas e charges

para análise e aprofundamento.

Em seguida, fizemos a exploração do material que foi o momento em que definimos

os registros da revista com base no material coletado na pré-análise. Para Gil (2002), essa

categorização dos dados “consiste na organização dos dados de forma que o pesquisador

consiga tomar decisões e tirar conclusões a partir deles” (p. 134). A partir dessa etapa de

análise de dados, utilizamos categorias e unidades que foram aprofundadas na pesquisa.

Segundo Ludke e André (1986), há dois tipos de unidades: o registro, no qual são

selecionados conteúdos específicos, “a frequência com que aparece no texto uma palavra, um

tópico, um tema, uma expressão, uma personagem ou um determinado item”. E o contexto,

que como o nome já diz, é a análise do contexto em que a unidade ocorreu (MARFAN apud

LUDKE; ANDRÉ, 2011, p. 47). Nesse sentido, a todo momento buscamos compreender o

sentido dos registros e o contexto ao qual estava inserido. No tópico a seguir foi apresentado o

“Quadro 2: Organização das publicações”, que mostra esse processo de organização das

reportagens e propagandas, conforme assuntos, tipos, edições etc.
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Na terceira e última etapa foi feita a discussão dos resultados e realizamos a

interpretação dos dados utilizando referencial teórico. Esse é o momento em que o

pesquisador faz a descrição dos dados, porém, buscando acrescentar algo a mais do que mera

descrição. Assim, “terá que fazer um esforço de abstração, ultrapassando os dados, tentando

possíveis explicações, configurações e fluxos de causa e efeito” (GIL, 2002, p. 134). Para

esse momento, os passos de “paradigma indiciário” de Carlo Ginzburg (1989) também nos

permitiram esclarecer as possibilidades em torno das questões problemas da pesquisa, estando

compenetrado nos sinais e pistas que as fontes jornalísticas forneciam. O paradigma indiciário

versa sobre as possibilidades de elucidação em torno de uma problemática e requer que o

investigador esteja atento para sinais e pistas que são deixados pelo seu objeto por meio de

análise intensiva das fontes, no caso o JM, em contraste com o contexto sociocultural. Desta

forma, tentamos compreender a relação das páginas com os textos publicados, explorando os

contextos sociais da época para “reconstituir a vida passada interpretando o pensamento, os

sentimentos e as ações do homem, personagem central da história que se busca compreender”

(KOSSEY, 2001, p. 138).

Com base nos documentos analisados, os dados relacionados às roupas esportivas

foram agrupados em três categorias que respondem às seguintes perguntas: Por que eram

utilizadas as roupas esportivas? Para quem eram destinadas as roupas esportivas? Onde e para

que serviam as roupas esportivas? Essas três questões geraram os capítulos que serão

apresentados nas próximas páginas.

3.2 O JORNAL DAS MOÇAS: FONTE HISTÓRICA E RECORTE TEMPORAL

Esse estudo utilizou como fonte histórica o Jornal das Moças, uma “revista semanal

illustrada” (ALMEIDA, 2008, p. 126) publicada entre 1914 a 1965, que abrange conteúdos

destinados às mulheres. Como aponta a autora, as publicações destacam os assuntos como:

[...] domésticos e frívolos, divulgando e sugerindo condutas femininas pautadas na
imagem da mulher moderna de classes mais abastadas: a mulher que se preocupa
com o lar, com a vida em sociedade, mas que não estende suas preocupações além
dos cuidados com a casa, os filhos e o marido (p. 126).

A fonte foi coletada no acervo da Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca

Nacional, onde as 2.422 edições (1914-1961) com 118.644 páginas, estão digitalizadas online,

disponíveis para o acesso de qualquer pesquisador e pesquisadora (BIBLIOTECA DIGITAL

NACIONAL, 2022).
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Para definir o rumo da coleta de dados, usamos o seguinte termo: roupa. A escolha

desse termo foi baseada no número de ocorrências que encontramos nas buscas1, pois foi o

termo que mais vezes comportou elementos que correspondem com o objetivo do presente

trabalho, ou seja, analisar os usos das roupas relacionadas às práticas corporais e esportivas.

O quadro a seguir apresenta o quantitativo de ocorrências do termo roupa, dividido em

edições e anos das publicações do Jornal das Moças.

Quadro 1: Ocorrências do termo roupa no Jornal das Moças

PALAVRA-CHAVE ANO EDIÇÕES OCORRÊNCIAS

Roupa 1914-1919
(9811 páginas) 109 148

Roupa 1920-1929
(21596 páginas) 390 293

Roupa 1930-1939
(22690 páginas) 297 506

TOTAL 947

Fonte: Elaborado pelo autor (PULCENA, 2022)

Após vislumbrar todas as ocorrências, foram selecionadas as reportagens que

continham alguma relação com a atividade física, esporte, roupas esportivas, elegância, moda

e gênero, tecnologias no desenvolvimento de roupas, saúde, corpo, movimento e técnica.

Esses termos e categorias nos ajudou a entender o contexto das roupas naquele período e

como os trajes esportivos influenciaram naquele contexto.

Vale ressaltar que a pesquisa foi realizada com base no início das publicações da

revista Jornal das Moças e a apuração dos dados foi realizada a partir de 1914, no entanto, as

ocorrências relevantes a este trabalho surgiram somente no ano 1916 em diante, como é

possível observar no quadro 2 “Organização das publicações”, a seguir:

Quadro 2: Organização das publicações

Ano Edição Página Tipo Temática Título

1916 0082 47 Propaganda Publicidade/ Saúde (diminuir doença) /  Gênero O HOMEM TRABALHA DURANTE CERTAS HORAS
DO DIA, A MULHER NUNCA TERMINA, 1916, p. 47

1918 0175 33 Conto Conto (alusão ao jogo) ECOS DESPORTIVOS, 1918, p. 33

1919 0231 05 Cartas da Saúde/ Proteção da pele SEGREDOS DO TOUCADOR, 191, p. 5

1 Inicialmente, foram usados os termos: roupa, vestimenta, traje, short, tênis, tennis, moda, bordado, vestido,
manga, camisa, uniforme, esporte, esportivo, prática esportiva, textura, exposição, cor, tecido, conforto,
elegância, vestuário, culote.
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higiene da
beleza

1927 0613 35 1-Opinião
2-Publicidade

1- Opinião Roupa de esporte
2- Acessório para emagrecimento

1-DIDI, 1923, p. 35
2-COLLETES DE BORRACHA PARA EMMAGRECER,

1927, p. 35

1927 0628 27
Conto

(descrição/
espetáculo)

Conto SALTIMBANCOS, 1927, p. 19

1933 0944 05 Publicidade

Charge de
Publicidade/ Beleza (não poder vestir roupa de

banho, e não pode deixar de usar o cinto)
Beleza x Felicidade

Matrimônio

COISAS DA VIDA…, 20 jul. 1933, p. 33

1933 0958 52 Publicidade Publicidade/ Moda/ Infantil/ Beleza (cuidar da
roupa, também é cuidar da beleza)

PEQUENINAS COUSAS QUE ENTHUSIASMAM AS
CREANÇAS!, 1933, p. 52

1934 0972 17 Resenha Resenha/ Moda/ Movimento/ Técnica/ Atração
física O CINEMATOGRAPHO, 1934, p. 17

1934 1010 26 Resenha

Resenha/ Moda/ Roupa ideal específica/
divertimento ao ar livre/ uniforme esportivo/
gênero/ Moda juvenil/ Tecido e tecnologia/

Cobrir o corpo para o ato do banho

OS PYJAMAS DE PRAIA, 1934, p. 26

1935 1023 02 Moda

Moda
Clima/ Decote/

Beleza e elegância invulgar/ Gênero
Elegância/ Moda esportiva (casual, simples e

chique)

VESTIDOS BONITOS DE SPORT, 1935, p. 2

1935 1024 32 Conto Moda infantil/ roupa adequada/ Ideal CANTINHO DAS CRIANÇAS, 1935, p. 32

1935 1050 07
Propaganda

Resenha/Publ
icidade

Saúde/Moda
Corpo gordo/ Beleza

1-AGERMOL, 1 ago. 1935, p. 7
2-COMECE HOJE A COMBATER A OBESIDADE, 1

ago. 1935, p. 7

1936 1116 17 Resenha Resenha/ Roupa atlética inadequada/ Violência
no futebol A MORTE NOS CAMPOS DE BOLA, 1936, p. 17

1936 1123 14 Publicidade Publicidade/Moda/ Roupa chique esportiva
(tênis) A RAZOAVEL, 24 dez. 1936, p. 14

1937 1130 14 Publicidade Publicidade/Moda/ Roupa chique esportiva
(tênis) VESTIDOS MATINAES, 11 fev. 1937, p. 14

1937 1157 13 Conto Conto/ Roupa leve para passeio NOIVADO DE GENTE DO BOX, 19 ago. 1937, p. 13

1938 1177 31 Publicidade Saúde/ Roupa esportiva
1-NÃO ARRISQUE POR UMA NINHARIA A SAÚDE

DE SEUS FILHOS, 6 jan. 1938, p. 31
2-PARA O TENNIS, 6 jan. 1938, p. 31

1938 1192 04 Resenha

Resenha/ Saúde/ Roupa de praia (banho)/
Beleza/ Corpo inadequado para usar maillot/

Cobrir a nudez/ Progresso para cuidar do corpo,
com limite

BANHOS DE MAR E INDUMENTARIA DE PRAIA. 21
abr. 1938, p. 4

1938 1194 18 Resenha Resenha O SPORT MATOU O AMOR, 5 mai. 1938, p. 18

1938 1215 27 Saúde Saúde/ Corpo Nu/ Pele respirar/ RESPIRAÇÃO PELA PÉLE, 29 set. 1938, p. 27

1938 1220 17 Moda Moda/ Tênis/ Conto Roupa como proteção MODELOS DE ESPORTE, 3 out. 1938, p. 17

1939 1261 11 Resenha
Resenha/  Crítica ao corpo nú/ Nú não é

progresso (regresso)/
Moda, não se expor ao ridiculo/

O ARTICULISTA SINCERO…, 17 ago. 1939, p. 11

Fonte: Elaborado pelo autor (PULCENA, 2022)
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O recorte temporal foi definido nos anos de 1914 a 1939, pois, como diz Soares

(2017), esse período de início do século XX se destaca com o início da preocupação com as

roupas, visto que não sendo o bastante elas serem belas, surge a necessidade de serem

confortáveis. Nesse momento, a ideia de conforto começa a ficar mais evidente e muda a

relação das pessoas com os objetos, “um prazer feminino em relação às sensações físicas, à

flexibilidade dada pela roupa. Insiste-se na percepção da articulação entre as partes do corpo

em movimento, da sutileza e da força dos ossos sob a pele, da alternância rítmica dos

deslocamentos e do peso do corpo” (SOARES, 2017, p. 53).

Nessa época, segundo a autora, há um aumento do apreço aos exercícios corporais e

ao esporte, principalmente nos centros urbanos brasileiros. “Essas práticas podem ser

compreendidas como expressão da lenta modernização da sociedade, acentuada nos anos de

1920” (SOARES, 2017, p. 56). Concomitantemente com essas práticas, a elegância das

roupas não foi deixada de lado, assim, surge uma demanda pela moda esportiva, antes

praticada com roupas do cotidiano.

Por fim, optamos em terminar a coleta no ano de 1939, pois como mostra Soares

(2017), o Brasil, até o inicio do século XX, era influenciado economicamente e culturalmente

pela Europa, mas a partir da década de 1940, a influência cultural predominante no país viria

a ser dos Estados Unidos. De acordo com Almeida (2008), “nos anos 40, o modelo cultural

norte-americano estava em pleno vigor e era propagado principalmente via indústria

cinematográfica” (p. 136). A partir disso, nos concentramos nos períodos de moda e de

práticas corporais de influência europeia, período no qual conta com o início da história das

roupas esportivas no Brasil.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em cada um dos capítulos a seguir serão respondidas as seguintes questões

relacionadas às roupas esportivas no JM: Por que eram utilizadas as roupas esportivas? Para

quem eram destinadas as roupas esportivas? Onde e para que serviam as roupas esportivas?

4.1 JORNAL DAS MOÇAS: EDUCAÇÃO DOS CORPOS FEMININOS

O periódico Jornal das Moças (JM) foi publicado entre 1914 e 1965, às quintas-feiras.

Como cita Almeida (2008), durante todos esses anos, o Jornal das Moças passou por diversos

períodos histórico-político-culturais, que por muitas vezes não se refletiam em suas páginas,

sendo direcionado a um tipo de estereótipo feminino conservador, com assuntos mais

mundanos, como: doméstico, condutas femininas baseada em uma imagem de “mulher

moderna” (p. 126). A partir do período analisado em nosso trabalho não é possível dizer que

esse meio de comunicação midiático não produzia transgressões a esse modelo de mulher,

mas trazia, sobretudo, aspectos de feminilidades direcionados à preocupação com o lar, com a

vida social, focando sua atenção nos cuidados dos filhos e do marido. Com essas pautas, a

revista era publicada no Rio de Janeiro e distribuída por várias cidades do Brasil, incluindo

capitais e algumas cidades do interior de diversos estados. Podemos citar o Acre, Amazonas,

Alagoas, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Santa Catarina, Rio grande do Sul, Minas Gerais, São

Paulo, Goiás, Bahia, Santa Catarina, Estado do Rio, Mato Grosso, Sergipe, entre outros.

O JM, do mesmo modo que diversas revistas da 1ª metade do século XX, era inspirado

nos magazines ilustrados e nas revistas de variedades do século XIX, e estas utilizavam

modelos europeus, principalmente os franceses. O Jornal das Moças era destinado para o

público feminino e seguia bastante os preceitos da época, inclusive pelo nome, os termos

revista e jornal se diferenciavam mais pelo conteúdo do que pelo formato, como cita Almeida

(2008):

Consideravam-se revistas as publicações que, mesmo tendo a aparência de jornal,
continham maior variedade de assuntos, principalmente no que dizia respeito à
ficção, à poesia e a outros tipos de texto de entretenimento. Aos jornais, cabiam os
textos de opinião e a discussão de idéias, por exemplo (p. 130).
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Conforme aponta a autora, tratou-se como revista o Jornal das Moças. Essa revista

trazia publicações sobre: “conselhos domésticos, de saúde, de beleza e de comportamento;

contos; poemas; piadas; notícias do cinema e do rádio; curiosidades; receitas culinárias;

moldes de roupas e acessórios da estação” (ALMEIDA, 2008, p. 143). Além dessa

diversidade de temas, também compunha-se de coisas regionais, como: “fotos da sociedade

fluminense; inúmeros anúncios de cosméticos, de medicamentos e de lojas especializadas em

artigos femininos e infantis” (ALMEIDA, 2008, p. 143), como publicidade e também

propaganda. Para finalizar, ainda contava com: “partituras de músicas; resenhas de filmes;

entrevistas; crônica social; lições de tricô e crochê; aulas de língua estrangeira (francês, inglês

e espanhol); folhetim e sugestões de leitura” (ALMEIDA, 2008, p. 143).

Podemos perceber que o JM tinha uma grande variedade de conteúdos em sua

composição. Dentre eles, Almeida (2008) observa em seu trabalho que o periódico tinha a

moda como um dos temas de destaque. Em muitos momentos, em várias edições, havia

roupas para as mais diversas ocasiões: em “passeio da tarde, o footing (passeio no calçadão de

Copacabana), para estar em casa, para a manhã, para o banho de mar, para ir ao hipódromo,

para o jardim, para o chá, para jogar tênis” (p. 159). A revista destacava a moda atualizada

que, no início do século XX, especialmente a partir da década de 1920, foi o momento em que

houve um aprofundamento na distinção dos tipos de trajes que eram destinados ao público

feminino naquela época. Ocorre certa ruptura no modelo de moda, incluindo formas de vestir

que dependiam do período do dia e dos locais. A moda do dia, para a cidade e para o esporte,

deveria ser “discreta, confortável e funcional” (ALMEIDA, 2008, p. 159). Para a noite, a

moda noturna estava descrita como “luminosa e sexy” (ALMEIDA, 2008, p. 159). Para a

autora, o século XX também trouxe a democratização da moda, que motivou a pluralidade da

aparência feminina, podendo transitar em diversos estilos, como de esportiva para sexy.

É observável que nas publicações do JM as roupas direcionadas ao esporte para

mulheres tinham uma preocupação com a beleza das vestes e, o conforto, aparentava ficar em

segundo plano. Nesse período era comum as roupas para prática esportiva serem longas, como

podemos observar em uma publicação de 1935, intitulada “Vestidos Bonitos de Sport”. Nessa

reportagem, destacam-se três modelos de vestidos para a prática de esporte e todos são

longos. No texto menciona-se que são leves e com decote, porém, deixa claro que são

vestidos de “elegância invulgar” (VESTIDOS BONITOS DE SPORT, 1935, p. 2). A

ilustração a seguir mostra como eram os vestidos considerados bonitos e que tinham alguma

relação com a prática esportiva:
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Imagem 1 -  VESTIDOS BONITOS DE SPORT

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1935, p. 2).

Aqui é possível verificar a utilização das roupas esportivas com a necessidade de

manter os corpos das mulheres cobertos para não torná-los vulgares ao olhar dos outros.

Sobre isso, Soares (2017) ressalta que as roupas esportivas “oscilam entre uma ideia de

eficácia técnica, de moda, de pertencimento de classe, de códigos de gênero e de valorização

de aparências, ou talvez de fabricação de novas aparências” (p. 29). Observa-se, assim, que os

códigos de gênero produzem formas de fabricar e valorizar as aparências das mulheres,

determinando a forma como o corpo pode ser ou não.

O controle das aparências e a determinação do que as mulheres podem ou não vestir,

bem como o seu tamanho, também aparece em outro momento. Assim como na publicação

dos “Vestidos Bonitos de Sport”, na reportagem de “A Razoavel”, os modelos apresentados

também são vestidos longos e destaca-se um dos vestidos sem mangas (A RAZOAVEL, 24
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dez. 1936, p. 14), como é possível visualizar a seguir:

Imagem 2 - A RAZOAVEL.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1936, p. 14).

Em outra ocorrência, há uma ilustração intitulada de “Vestidos Matinaes”, que também

mostra os vestidos longos, mas com a descrição de um deles com “mangas bem curtas” [...]

“Vestido de linho com mangas, recórtes no corpo, dois botôes; préga de alto ábaixo na frente”

(VESTIDOS MATINAES, 11 fev. 1937, p. 14). Os vestidos matinais que utilizam elementos

da prática do tênis, como a raquete e a bolsa, podem ser vistos na seguinte imagem:
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Imagem 3 - VESTIDOS MATINAES.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1937, p. 14).

Nesse momento, na década de 1930, os decotes começaram a aumentar, as mangas a

diminuir, os vestidos a encurtar e o uso de shorts mais curtos começou a se popularizar com as

mulheres, principalmente para atividade física ao ar livre e banho de mar (SOARES, 2017).

Em uma publicação do JM, na reportagem “Os Pyjamas de Praia” (OS PYJAMAS DE

PRAIA, 1934, p. 26), o autor descreve como as calças foram mudando até parecerem saias,

exemplificando como eram esses shorts, especialmente para o banho de mar. Os “pyjamas”

serviam para cobrir os corpos das mulheres na praia e a roupa de banho poderia estar vestida

por baixo, conforme as anotações que seguem:
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Imagem 4 - OS PYJAMAS DE PRAIA

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1934, p. 26).

A preocupação da sociedade sobre o corpo da mulher, da preocupação da vulgaridade

feminina é algo discutido tanto nas sociedades ocidentais antigas como nas modernas. Às

mulheres foi imputado historicamente o seu papel na sociedade e criou-se um paradoxo, pois,

foi alimentado uma aversão ao corpo da mulher, mas ao mesmo tempo uma veneração

(ALMEIDA, 2008). Para a autora,

O corpo da mulher, como simulacro do mistério profundo da maternidade,
era visto como santuário do estranho e do singular. Esse misto de
desconhecido e sedutor ao mesmo tempo atraía e repelia, pois, os homens.
Sendo assim, a mulher tornou-se fonte de tabus, mitos e terrores (2008, p.
60).

Essa obsessão da parte patriarcal da civilização de impor medidas restritivas às

mulheres é explicada por Almeida (2008). Desde o Brasil colonial os padrões de
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comportamento eram definidos pela Igreja e Medicina, as obrigações e as condutas de

comportamento eram regidas por pessoas que não eram mulheres, se resumiam a padres e

médicos, que tinham o acesso à intimidade da mulher, um cuidando do âmbito espiritual e

outro da parte física, do corpo. Porém, no fim a conclusão era a mesma, as mulheres tinham

como seu dever fundamental o de procriar e os exercícios físicos se limitavam a isso

(GOELLNER, 2003).

A cultura de enxergar as mulheres apenas como reprodutoras dificultou o ingresso em

diversas práticas esportivas, como no futebol, já que as mulheres eram proibidas por lei de

jogar porque reconhecia-se esse esporte por ser muito violento e prejudicial à saúde das

mulheres (SILVA, 2022). No ciclismo, médicos apontavam que as mulheres poderiam abortar

ou ficarem inférteis com a prática. Além de uma preocupação da moralidade imputada ao

público feminino, “havia rumores que algumas mulheres sentiam prazer sexual, devido à

fricção no selim” (SANTUCCI, 2016, p. 159). Com um viés moral, é possível observar no JM

a tentativa de impor suas convicções sobre o corpo da mulher. Em uma passagem de 1923 da

revista, no que aparenta ser um espaço para que as(os) leitoras(es) mandem recados para

serem publicados, há uma menção de um homem destinada ao público feminino. Nas palavras

de Didi, de Macahé: “Andar de bycicleta, com roupa propria é decente, porém com vestido de

passeio é... lindo para nós, homens” (DIDI, 1923, p. 35). A mensagem pode ser lida na revista

da seguinte forma:

Imagem 5 - DIDI

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1923, p. 35).

Mesmo em uma revista direcionada principalmente ao público feminino, como o JM,

esse pensamento de homens que querem ditar os comportamentos e as aparências das

mulheres aparece e não se resume apenas às sociedades mais antigas. No JM, há uma

publicação de 1938 que elucida tal afirmação. O texto escrito por Luiz Guimarães destaca o

interesse das pessoas pelos banhos de mar e cita as preocupações e a conveniência de algumas
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sobre a maneira de cobrir a nudez e de exibir o físico, como é possível visualizar na

reportagem: “Realmente, nesta epoca de progresso na cultura physica, quando existem tantos

meios relativamente simples de melhorar o physico, quer pela gymnastica, quer mediante

alimentos e alguns remedios que proporcionam carnes ou força, chega a ser ridiculo andar de

pernas á mostra á beira-mar” (p. 4). O autor termina o texto com um “conselho amigo” para as

moças que querem ser magras, para que parem com os regimes de emagrecimento e engordem

um pouquinho, para poder aproveitar das “delícias da beira-mar e divertir-se a valer, sem

receio de vêrem os homens virar o rosto quando pôem os olhos na sua direcção” (BANHOS

DE MAR E INDUMENTARIA DE PRAIA. 21 abr. 1938, p. 4). A imagem apresentada na

sequência ilustra essa necessidade de adequar os trajes de banho e os corpos das mulheres, a

partir da percepção masculina:

Imagem 6 - BANHOS DE MAR E INDUMENTARIA DE PRAIA.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 4).

Ainda no JM, em 1939, há um texto escrito por Nelson Quaresma Lopes, que também
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fala sobre as roupas de praia e critica principalmente a moda feminina. Esse artigo apresenta:

“i observamos o lado feminino… Santo Deus! Nas praias então…Uma tanga presa ao

porta-seio por tênue fio de malha, quando não, de seda às costas”. E termina com: “Uma

pouca vergonha!” (O ARTICULISTA SINCERO…, 17 ago. 1939, p. 11).

Imagem 7 - O ARTICULISTA SINCERO…

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1939, p. 11).

As poucas vestes usadas pelas mulheres também foram questionadas pelos diretores

do JM no mesmo artigo. Vale salientar que, como mostra Borba (2022), a revista “era formada

majoritariamente por homens, principalmente, a equipe administrativa: fundador, diretor e

gerente. Desta maneira, trata-se de uma revista escrita por homens para as mulheres” (p. 36).

Há outro momento em que o julgamento acerca do corpo e da aparência das mulheres

surge e em forma de publicidade. Nessa página, é contada uma pequena história, onde o

homem, Jorge, convida uma mulher, Lili, para tomar banho de mar, e nos conta que por
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diversas vezes ela recusou o convite. O homem não desiste e pede para outra mulher, Sinhá,

convidá-la e descobrir o porquê, Lili sempre o rejeita. Nos quadrinhos a seguir descobrimos

que Lili tem vergonha do seu corpo, e que recusa os convites porque não quer sair sem sua

cinta. Sinhá diz que isso se resolve com o remédio “A Saúde da Mulher”. Nos últimos

quadrinhos, mostra Lili, um mês depois aceitando ir à praia com Jorge, e depois de mais um

mês, ele vai comprar a aliança para Lili (COISAS DA VIDA…, 20 jul. 1933, p. 33). Toda

essa história foi apresentada em forma quadrinhos, como é possível visualizar a seguir:

Imagem 8 - COISAS DA VIDA…

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1933, p. 33)

Segundo Almeida (2008), as publicações relacionadas à saúde das mulheres eram

basicamente sobre a reprodutividade e “havia uma infinidade de anúncios de remédios para

útero e ovários” (p 149). Contudo, foi observada uma grande incidência de anúncios de

‘soluções’ para o emagrecimento, como em: “colletes de borracha para emmagrecer”

(COLLETES, 1927, p. 35):
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Imagem 9 - COLLETES

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1927, p. 35).

Há também textos sobre o combate à obesidade, que mostravam a necessidade de

diminuição de peso para alcançar um tipo de beleza, sem a necessidade de praticar exercícios

físicos. A reportagem a seguir mostra um produto que “com este agradavel banho de belleza,

sem exercicio, sem drogas perigosas” (COMECE HOJE A COMBATER A OBESIDADE, 1

ago. 1935, p. 7):
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Imagem 10 - COMECE HOJE A COMBATER A OBESIDADE

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1935, p. 7).

Diante de uma transição do modo de se vestir, com as roupas encurtando e mais partes

do corpo ficando descobertas, o foco das aparências deixam de ser apenas as vestimentas, e

como podemos observar nas publicações do JM, começa a se intensificar na forma, na cor, no

tamanho do corpo das mulheres. Soares (2017) afirma que as roupas “constroem, compõem,

fabricam as aparências, contam trechos das histórias miúdas, cotidianas, banais” (p. 82). A

vida em sociedade influencia e é influenciada pelas roupas. Ou seja, “fabricam necessidades,

instituem formas de proteção e conforto, mas também alimentam a artificialidade, o sonho, a

sedução e, de maneira constante e sistemática, constituem, em profundidade, uma educação

do corpo” (SOARES, 2017, p. 82).

As roupas possuem um importante papel na construção das aparências e na educação

dos corpos. Como citam Silva e Boaventura (2020), as reportagens às leitoras do JM se

limitavam a elite social da época e as roupas esportivas eram um dos modelos utilizados para

os diferentes contextos, como as roupas do tênis que eram usadas quando o objetivo era o
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conforto, a performance, relacionamento, mas também como distinção de gênero e

reconhecimento do que se entendia como parte de uma certa “natureza” feminina.

4.2 ROUPAS PARA SAÚDE, CONFORTO E BELEZA

O ato de cobrir o corpo nu com alguma vestimenta, ao longo da história, se tornou

algo além de apenas proteger nossas partes mais sensíveis de riscos externos. Segundo Soares

(2017), a vestimenta se caracteriza como algo genuinamente dos seres humanos, constituem

características de cada cultura e sociedade, sendo usado com indicador das diferenças dos

grupos sociais, como “riqueza e pobreza, excesso e necessidade, supérfluo e suficiente, luxo e

mediocridade” (p. 36). Além de esconder ou mostrar contornos do corpo, as roupas se

demonstram como marcadores sociais e sexuais, “permitindo julgar, aceitar ou excluir

indivíduos e grupos” (SOARES, 2017, p. 37).

Vestir-se corresponde a ser pertencente a algum grupo civilizatório, pois sem as roupas

somos remetidos aos animais. No JM, há um artigo que conta a história de François Faho, um

homem que teve seus pertences apreendidos:

Imagem 11 – SALTIMBANCOS.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1927, p. 19).

Segundo o texto, a combinação da utilização de roupas fora de um contexto, com o

comportamento indevido, fez com que as pessoas acreditassem que essa pessoa era um

animal:
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restando-lhes apenas a roupa que um delles conseguira esconder dentro de um barril.
Comicamente trajado começaram elles a fazer piruetas e tantas coisas fez François,
trepando em arvores com facilidade inaudita que uma idéia ocorreu a Armand:
fazel-o macaco e apresental-o ao publico parisiense (SALTIMBANCOS, 1927, p.
19).

O ato de cobrir o corpo nú perante outras pessoas se estabelece de maneira processual

e eficaz, tornando sensível o olhar ao corpo descoberto (SOARES, 2017). Para a autora, o nú

assusta, causa repulsa da sociedade, afasta o indivíduo das pessoas, é tratado como inferior,

selvagem. Na ordem das coisas em que vivemos o homem que não têm vestes não é

civilizado, é incompleto e têm-se a impressão que o corpo coberto por adereços pode definir

sua classe social, seu grupo, suas crenças.

As roupas também correspondem às necessidades de saúde e performance. A partir do

século XVII, a comunidade médica começa a fazer das roupas algo referencial para uma vida

saudável, como a exposição do corpo ao ar livre, principalmente para evitar o contato do sol

com a pele. Com as discussões da relação do corpo com as roupas no sentido físico, também

havia, concomitantemente, o debate das roupas em relação à moral de proteger o seu corpo do

olhar das outras pessoas (SOARES, 2017).

A educação feminina brasileira herdou as tradições portuguesas, que se resumia às

mulheres cuidarem da casa e da família (ALMEIDA, 2008). Há uma publicidade no JM em

1938, “leite de magnesia de Phillips”, a qual cita que as mães podem comprar coisas mais

baratas, como roupas, sapatos e brinquedos, mas precisa tomar cuidado na compra dos

remédios e consultar um médico (NÃO ARRISQUE POR UMA NINHARIA A SAÚDE DE

SEUS FILHOS, 6 jan. 1938, p. 31).
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Imagem 12 - NÃO ARRISQUE POR UMA NINHARIA A SAÚDE DE SEUS FILHOS

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 31).

As mães eram aquelas responsáveis por todo o cuidado e administração do lar.

Contudo, a partir do século XX, esses costumes começaram a ser debatidos no JM. No ano de

1916, edição 082, nota-se que a palavra “roupa” entra no contexto de uma propaganda das

“pílulas de Foster para os rins”, um remédio para tratar a sobrecarga de trabalho da mulher,

que pelo anúncio, afeta os rins. Dentre vários motivos, como os trabalhos que as mulheres

executam e a falta de exercício físico, o anúncio cita as roupas que mulheres vestem como

uma problemática, que pode causar problemas no rim (O HOMEM TRABALHA DURANTE

CERTAS HORAS DO DIA, A MULHER NUNCA TERMINA, 1916, p. 47).

Observando esse contexto, apesar da propaganda para um produto aparentemente sem

muito fundamento do ponto de vista clínico, o texto nos remete a uma preocupação com a

saúde da mulher, até mesmo com a carga horária dos afazeres domésticos. Podemos destacar

que já havia um debate sobre as roupas que as mulheres usavam, como consta na publicidade
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“As mulheres são propensas a padecer dos rins. A roupa que vestem, os trabalhos que

executam, a falta de exercicio, tudo contribue para tal” (O HOMEM TRABALHA

DURANTE CERTAS HORAS DO DIA, A MULHER NUNCA TERMINA, 1916, p. 47). A

descrição sobre o excesso de afazeres domésticos das mulheres aparece na imagem que segue:

Imagem 13 - O HOMEM TRABALHA DURANTE CERTAS HORAS DO DIA, A
MULHER NUNCA TERMINA

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1916, p. 47)

Como Soares (2017) comenta, a partir da década de 1910, os vestidos começaram a

ficar mais curtos, boa parte do peso dos adornos, correntes, espartilhos, grandes anáguas,

começaram a entrar em desuso. Nas três primeiras décadas do século XX, o Brasil se

aprimorou de culturas corporais mais modernas nos modos de se vestir. Não necessariamente

com roupas exclusivas para a prática de exercícios físicos e esportes, porém usando roupas

mais leves, com maior liberdade de movimento.

Há dois momentos no JM que evidenciam claramente a preocupação do uso adequado

das roupas em relação à saúde, na edição 231, em 1919, na página 05, na qual há uma resenha



41

escrita pelo Dr. Cesar Esteves, descrevendo algumas dicas de “hygiene e bellesa”,

principalmente cuidados com a pele, dentre eles, alimentação, banho, massagens, ginástica

sueca e atividade física ao ar livre pela manhã. Este último, dando o enfoque às vestimentas

para que tal prática seja realizada com roupas de pouco peso e volume, “pois que o ar muito

oxygenado e o sol ainda pouco aquecido exercem uma acção benefica sobre a pelle”

(SEGREDOS DO TOUCADOR, 1919, p. 05). A resenha que trata da higiene, saúde e beleza

das mulheres aparece na imagem abaixo:

Imagem 14 - SEGREDOS DO TOUCADOR.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1919, p. 05).

Em 1938, no texto de Claude Malays, sobre a respiração da pele, quando começa

dizendo que se estiver sozinha no apartamento, é para fazer o serviço doméstico com roupas

que permitam braços, pernas e os pés em completa nudez. O exercício físico deve ser

realizado com as janelas abertas e, caso esteja muito frio, coloque um agasalho, mas com os

membros inferiores expostos. “Vestir-se é indispensavel: mas faça-o de maneira que nenhuma

roupa fique justa. Use vestimentas amplas e escolha tecidos de malhas largas”

(RESPIRAÇÃO PELA PÉLE, p. 27). O autor continua alertando que de manhã a mulher deve

ficar ao menos 20 minutos despida no banheiro e que a moda dos vestidos com decote é
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excelente, pois ajuda a epiderme respirar. Diz, ainda, para usar a roupa debaixo também com

algum decote: “Si fôr para o interior nos fins de semana, havendo sol, nunca deixe de andar

com os braços e as pernas descobertos”. E, por fim, menciona que a na noite a mulher durma

com as janelas abertas para o ar circular livremente (RESPIRAÇÃO PELA PÉLE, 29 set.

1938, p. 27). Os conselhos para usar roupas que permitam a respiração da pele aparecem da

seguinte forma no JM:

Imagem 15 - RESPIRAÇÃO PELA PÉLE.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 27).
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Se no século XVII as recomendações médicas eram que as roupas serviam para

proteger o corpo do contato do sol, a partir do século XX, paralelamente às orientações do uso

de roupas mais confortáveis e curtas, passaram a indicar o contato do sol com a pele para uma

melhor manutenção da saúde. Com a exposição de mais partes do corpo ao ar livre, a cor da

pele bronzeada se torna um objeto de desejo. Antes a cor de pele branca era a que remetia à

elegância e beleza, mas a partir da década de 30, a pele bronzeada passa a fazer parte da

moda. “Se o corpo é bastante valorizado e as roupas se constituem em elemento que acentua

formas e volumes, valoriza e revela contornos, aquilo que se mostra agora precisa também ter

cor e a cor é aquela dada pela exposição controlada aos raios de sol” (SOARES, 2017, p. 68).

As malhas mais tecnológicas desse período, como a jérsei, eram mais leves,

confortáveis e aderentes ao corpo, mas eram apenas as mulheres da elite que usavam com

frequência. Assim como tricôs, lãs e sedas que eram muito utilizados na prática esportiva,

como as mulheres que praticavam hipismo, usavam trajes de modelos idênticos no seu

cotidiano. Nesse momento ocorre um forte movimento de migração das roupas longas,

pesadas e desconfortáveis, para roupas curtas, leves e agradáveis. Levando em consideração a

opinião médica, que destacava cada vez mais a importância de uma roupa apropriada para

melhor oxigenação da pele, exposição aos raios solares, ao conforto na prática de uma

atividade física e maior participação das mulheres na prática esportiva (SOARES, 2017).

Com certa modernização e popularização das práticas para as mulheres, surge a

necessidade de roupas especializadas para a prática esportiva, como foi o caso do ciclismo.

No início do século XX, era indicado o uso de calção, camiseta de mangas curtas, de

preferência que não atrapalhasse a circulação (SOARES, 2017). Vemos nesse momento, que o

meio científico e médico estão levando em consideração a atividade física como benefício

para diversas áreas da saúde e, consequentemente, considerando as roupas propícias para esta

prática.

Como Soares (2017) cita, inspiradas na movimentação do corpo, as pessoas não vão

apenas pensar sobre a questão estética, mas também na ideia de conforto. Assim, a ideia de

conforto começa a ficar mais evidente e muda a relação das pessoas com os objetos, visto que

muda o prazer feminino em relação às sensações físicas e à flexibilidade dada pela vestimenta

(SOARES, 2017). Para a autora, a satisfação das mulheres em relação ao movimento corporal,

as sensações de flexibilidade, de peso do corpo, alternância rítmica, “as roupas desse período

intensificam a revelação dessas sensações, antes íntimas e privadas, talvez reveladas apenas

pelos artistas, nunca pelas roupas” (p. 53).

Na década de 1930, podemos dizer que tivemos uma importante modificação na moda,
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no sentido da ideia de conforto. Contudo, as roupas folgadas e confortáveis perderam espaço,

como Soares (2017) cita, “[...] retorno de uma cintura marcada e apertada, o uso corrente de

sapatos de saltos muito altos. Também os cabelos, sempre muito pintados, voltam a ser

compridos, muito arrumados e presos no alto da cabeça, contrários, portanto, aos cabelos

muito curtos e leves da moda la garçonne”. Portanto o desequilíbrio, o desconforto, as

limitações de movimentos voltam a ser moda, reprimindo a liberdade corporal das mulheres.

Quando trata-se de moda feminina em relação ao conforto parece sempre haver uma

resistência, principalmente em relação à elegância. Segundo Soares (2017), “se a roupa

esportiva é moda, se ela dita moda e se ela prima também pelo conforto, quando é destinada

às mulheres parece ainda percorrer caminhos mais lentos e mais contraditórios, revelando

ambiguidades mais agudas, transitando entre a eficácia, o conforto e a simples elegância” (p.

155). Acaba que às vezes são encontradas algumas formas de vincular ambas as necessidades,

como a saia-calça, era “uma peça de roupa que fornecia um certo conforto e, ao mesmo

tempo, guardava também um certo pudor em relação à exposição do corpo feminino em ações

mais arrojadas exigidas nas práticas esportivas” (SOARES, 2017, p. 168). A roupa especial

para a prática esportiva vai influenciar a moda de forma geral e criar um estilo próprio. “Ela

invoca também proteção, mas, sobretudo, facilidade de uso, conforto, em uma palavra,

liberdade!” (SOARES, 2017, p. 98). Para a autora, esse modo mais livre inspirava valores

transgressores, da vida urbana.

Essa compreensão do lugar das roupas esportivas no JM nos trouxe indícios de uma

ideia de moda pertencente ao esporte; de conforto, performance e técnica, com a utilização de

roupas e tecidos mais leves que permitem o movimento do corpo de forma mais flexível; e de

saúde, protegendo e expondo partes do corpo para a sua melhor oxigenação. Essa relação

entre as vestimentas e as práticas esportivas retratadas em uma revista para mulheres

demonstra os traços da cultura, determinando, ainda, que as mulheres não podem expor

algumas partes do corpo e tampouco ele todo dentro e fora do ambiente esportivo.

4.3 ROUPAS ESPORTIVAS: RELACIONAMENTO, TÊNIS, ESTILO DE VIDA

Com a valorização do corpo, das práticas esportivas e exercícios físicos para a

manutenção da saúde, surgem roupas específicas para essas finalidades. No início do século

XX, especialmente nos anos de 1920, as roupas ganham espaço no âmbito higienista,

debatendo a importância de uma roupa adequada para as atividades físicas. Soares (2017),

demonstra em seu trabalho uma publicação da Revista Educação Physica, número 43, de
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outubro de 1938, em que a revista recomenda vestimentas amplas, que não comprimam o

tórax, o abdômen e o pescoço, os braços e as pernas, que as mesmas sejam propícias as

estações e também que sejam mais curtas possíveis para que possam usufruir dos raios

solares.

Assim, como a moda esportiva feminina foi se transformando, especialmente nas

primeiras décadas do século XX, a roupa esportiva masculina também sofreu alterações,

ficando mais leve e curta. Como relata Sanches (2010), o uniforme do futebol foi se

modificando, antes a camisa com tecido plano e botões foi trocada pela malha 100% algodão

com gola e cordão. As bermudas eram bem largas de tecido plano. A partir da década de

1930, as bermudas encurtaram, as camisas ficaram mais justas e com gola em formato V e

destacavam o corpo dos homens. Como já mencionado no presente trabalho, havia críticas ao

futebol para mulheres por conta da violência, mas também pelos uniformes usados,

principalmente quando foram encurtando e tratados como inadequados. Isso fica evidenciado

na publicação de 1936, em que Bob Considenine faz um texto fazendo duras críticas ao

futebol, de como é uma prática violenta e cita a quantidade de jovens que ficam feridos e são

conduzidos ao hospital. Em um momento da resenha, o autor cita que os pais, os parentes e as

escolas deveriam interferir, e que a juventude “em roupa bastante pathetica e inadequada, se

entrega a um jogo que deveria ser feito dentro de uma armadura de ferro, como usavam os

antigos guerreiros” (A MORTE NOS CAMPOS DE BOLA, 1936, p. 17). A imagem a seguir

ilustra a necessidade de roupas antigas utilizadas por guerreiros para jogar bola:
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Imagem 16 - A MORTE NOS CAMPOS DE BOLA

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1936, p. 17).

Na década de 1930, as roupas de modo em geral e, especialmente, as roupas

esportivas, começaram a levar em consideração a moda e a eficácia técnica. Soares (2017) nos

dá o exemplo do tênis. Este esporte acompanhou a moda das roupas em geral, as saias usadas

para jogar eram compridas, como as usadas na vida cotidiana. Porém, a partir da década de

1920, com o gradativo encurtamento das saias, essa moda foi adotada nas quadras de tênis, e

mesmo que na vida cotidiana sejam mais compridas, nas quadras permaneceram curtas. Isso

ocorre pela liberdade de movimento e conforto para melhor efetuar os gestos técnicos

(SOARES, 2017).

Com base nas pesquisas realizadas no Jornal das Moças, conseguimos perceber como

a vestimenta do tênis, mesmo na década de 1930, seguiu adotando as roupas com mais

liberdade de movimento, principalmente dos membros superiores. Na Edição 1123, de 1936,

temos a imagem e descrição de dois modelos de roupa. Em uma propaganda da loja de roupas

“A Razoavel”, cuja qual não mostra especificidade ao tênis, porém, uma das modelos

retratadas no desenho está segurando uma raquete de tênis. Os modelos de vestidos

apresentam o comprimento próximo a altura do joelho. O primeiro vestido sem as mangas é

visualizado com a seguinte descrição: “Vestido de piqué de albéne, uma ponta removivel

guarnecendo o decote quadrado, mangas inexistentes, bolsos enfeitados de botões; costuras da
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saia terminando em prégas embutidas” ” (A RAZOAVEL, 1936, p. 14). O segundo aparece

com mangas, sendo esta a imagem que a mulher segura a raquete. No desenho as mangas

aparentam serem feitas para proporcionar uma boa movimentação de braços, com os dizeres:

“vestido de piqué finamente listrado, costura da frente cortando o plastron tomado de través e

fixado na golla por uma carreira de botões; cinto de pellica negra” (A RAZOAVEL, 1936, p.

14).

Imagem 17 - A RAZOAVEL

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1936, p. 14)

Assim como nas publicações de 1938, que mostra vestidos para a prática de esportes,

no primeiro contém uma arte de uma modelo jogando tênis, com um texto abaixo que diz:

“Vestido de linho com mangas, recórtes no corpo, dois botões; préga de alto ábaixo na frente”

(PARA O TENNIS, 6 jan. 1938, p. 31).
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Imagem 18 - PARA O TENNIS.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 31).

Apesar da descrição definir como vestido com mangas, a imagem mostra que o

vestido é sustentado por uma alça acima dos ombros, que permite uma melhor movimentação

no momento da prática do esporte. No entanto, a segunda publicação na mesma página possui

três modelos e todos os vestidos contêm mangas: “Modelos de esportes: 22 - Vestido de crépe

estampado, reversos pespontados, pequenas mangas; botões de galalite. 23 - Vestido de crépe

liso guarnição de pespontos; préga na saia. 24 - Vestido de linho, pala cortando o corpo botões

redondos; préga no meio da seia” (MODELOS DE ESPORTE, 3 out. 1938, p. 17). As

imagens a seguir mostram a relação entre os modelos de vestidos com mangas para a prática

do tênis:
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Imagem 19 - MODELOS DE ESPORTE

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 31).

Com base nessas informações, é possível estabelecer um padrão das roupas esportivas

da década de 1930, sobretudo em relação à prática do tênis. Utilizavam-se vestidos de

comprimento até os joelhos, com tecidos leves e confortáveis como o linho e o crépe, muitas

vezes sem mangas e com decote. Esse padrão que antes era associado apenas para as roupas

esportivas passou a fazer parte da moda cotidiana. Como observa Soares (2017), “há uma

mútua influência entre as roupas na vida cotidiana e aquelas específicas para a prática

esportiva, assim como em relação aos adereços em geral” (p. 82). Principalmente nos

ambientes frequentados pela elite daquela época e lugar, as roupas esportivas começaram a ser

introduzidas em pé de igualdade às roupas consideradas elegantes (SOARES 2017).

Segundo Soares (2017) a moda pode se afirmar a partir das elites, e nos anos de 1920
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e 1930, a indústria de roupas no Brasil começa a direcionar suas peças para outro público,

usando tecidos menos nobres e fibras sintéticas, em busca de um maior consumo para os seus

produtos, conseguindo, desta forma, democratizar o consumo da moda. Como podemos

observar, principalmente na década de 1930 foi criada uma necessidade de um mercado e

consumo mais focado em roupas esportivas, como parte da cultura urbana.

O movimento de estabelecer uma demanda no uso das roupas esportivas vai além da

prática propriamente dita. Faz parte dessa organização, assistir um evento esportivo, no qual,

segundo Soares (2017), tornou-se parte do entretenimento dessa época, intensificando e

diversificando as práticas corporais, gerando mudanças de comportamento em série, como

gestos, palavras e comportamentos. Além disso, o esporte virou pretexto para encontrar um

bom partido (SILVA, BOAVENTURA, 2020). No JM, há um texto que destaca a

intencionalidade da prática esportiva como um local de aproximação entre as pessoas e como

possibilidade de construir relacionamentos. Contudo, ao mesmo tempo, o crescimento e o

interesse das pessoas pelos esportes acabou diminuindo essa relação que havia nos clubes,

como mostra a imagem a seguir:

Imagem 20 - O SPORT MATOU O AMOR.

Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira (1938, p. 18).
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Na reportagem acima, o autor faz um alerta de como o assíduo interesse dos jovens no

esporte está diminuindo a participação do “Cupido” (O SPORT MATOU O AMOR, 5 mai.

1938, p. 18). O trecho a seguir ilustra bem essa relação da prática esportiva com os

relacionamentos entre os praticantes:

Nas ultimas decadas, o sport entrou a desenvolver-se de modo extraordinario,
começando a fazer um pouco de sombra ao Cupido, e, com dahi se esceu uma
verdadeira batalha, cada vez mais encarniçada, a situação foi ficando seria. Hoje ella
é summa gravidade, e ninguem poderá prevêr como acabarão as cousas (O SPORT
MATOU O AMOR, 5 mai. 1938, p. 18).

Talvez o esporte visto a partir de uma perspectiva de rendimento pode ter ocasionado

à atleta uma diminuição no seu foco enquanto formador de pares românticos e ter modificado

a percepção do leitor ao considerar o esporte não mais como uma forma exclusiva de

matrimônio. Assim, a convivência entre homens e mulheres nos clubes, especialmente nas

quadras de tênis, “oportunizava a construção e a desconstrução de representações” (SILVA,

BOAVENTURA, 2020, p. 280).

O destaque das vestimentas não se limita aos praticantes dos esportes, mas também a

plateia, as pessoas que convivem nos ambientes dos clubes, “seja na prática de atividades

corporais e esportivas, seja na condição de espectadoras, seja mesmo em relação aos

comportamentos e a uma postura corporal na vida cotidiana” (SOARES, 2017 p. 177).

Segundo a autora, os clubes eram um dos poucos lugares onde as mulheres podiam usar

“trajes leves, colados ao corpo, com pernas bem cavadas e grandes decotes foram aceitos para

o sexo feminino” (p. 80).

A partir das reportagens do JM, é possível visualizar padrões que foram se

modificando no uso das roupas esportivas para as e os praticantes de alguma prática esportiva,

de espectadoras(es), torcedoras(es), usuários dos clubes, envolvidas(os) de maneira geral com

o esporte, e, especialmente, com o tênis na década de 1930. Ao mesmo tempo em que era

considerado importante utilizar vestimentas para a prática do tênis para ganhar maior

mobilidade, as mesmas roupas foram reconhecidas como parte da vida diária e passaram a ser

elegantes, confortáveis e reconhecidas como parte da moda do cotidiano.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa qualitativa e documental explorou um acervo de 22 publicações

presentes no Jornal das Moças, entre os anos de 1914 e 1939, e buscou compreender a relação

entre as roupas e as práticas esportivas nas representações socioculturais de mulheres. Foi

possível refletir sobre as roupas específicas para as práticas esportivas destinadas às mulheres

e de que maneira essas vestimentas influenciaram na moda cotidiana nesse período.

Observou-se que no início do século XX, as recomendações de roupas específicas para as

práticas corporais e esportivas se intensificaram, estabelecendo as roupas com tecidos mais

amplos, leves e curtos.

As roupas especializadas para as práticas esportivas e para frequentar os clubes foram

ganhando espaço, modelos foram se modificando, novos tecidos foram surgindo. Os adereços

pesados e limitadores resumiram-se a eventos específicos, o corpo passou a ser mais exposto

e com partes mais à amostra. Contudo, essas mudanças foram carregadas de preconceitos e

julgamentos na sociedade moderna e atribuíram às mulheres uma constante preocupação de

vulgaridade feminina, ao expor certas partes do corpo. As aparências do corpo e os

comportamentos eram definidos especialmente por discursos que apareciam no JM com

fundamentos patriarcais, morais, médicos que resumiam o papel das mulheres à procriação, ao

controle do peso, aos cuidados com o lar e com a exposição da pele.

As fabricações e modificações das roupas esportivas destinadas às mulheres tiverem

dificuldades de conciliar a eficácia técnica e o conforto, visto que era necessário manter a

ideia de elegância como parte da moda feminina. Essa exigência de manter o pudor vinculado

ao conforto acabou influenciando o surgimento de roupas específicas, como vestidos até o

comprimento dos joelhos e sem mangas, usado para a prática do tênis e que surgiu para

abranger ambas as demandas. Essas peculiaridades ajudaram a criar e definir um estilo

próprio, que invoca proteção, facilidade, conforto e liberdade relacionados aos códigos de

gênero.

Com o desenvolvimento de roupas especializadas para a prática esportiva, ocorreu um

crescimento não só nas malhas utilizadas, como a jérsei, tricôs, lãs e sedas, mas também na

variedade de modelos de roupas, como os vestidos e saias para a prática do tênis e que

passaram a ser idênticos no seu cotidiano. O uso desses trajes como moda do cotidiano ganha

força, pois esse movimento está respaldado pela opinião médica, que nessa época já destacava

a importância das roupas apropriadas para a respiração da pele, a exposição aos raios solares,
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aos banhos de mar e o conforto no momento das atividades físicas.

Diante de todo esse contexto, podemos destacar que no período estudado houve

mudanças no padrão de vestimenta destinada para as mulheres, a popularização das práticas

esportivas e a necessidade de roupas especializadas para essas atividades, não pensadas para o

conforto e bem-estar, mas todas vinculadas às recomendações médicas, que certamente

influenciaram nesse processo. É possível destacar, ainda, que as recomendações eram

destinadas às mulheres majoritariamente brancas, de elite, letradas, que eram o público alvo

da revista e que tinham a possibilidade de comprar e usar roupas específicas para as práticas

corporais e esportivas consideradas parte da moda do cotidiano.

Dos clubes para o cotidiano dentro e fora das quadras, as reportagens analisadas no

JM possibilitaram a compreensão do lugar das roupas esportivas até os anos de 1939, e

demonstrou como foram importantes para melhorar a saúde, mobilidade, flexibilidade,

conforto e técnica, mas também como parte de um discurso moral sobre a educação e

exposição dos corpos femininos, relegando às mulheres e o seu corpo como parte de um

imaginário masculino e de uma ideia de “natureza” feminina, demonstrando que o corpo e a

nudez são frutos de uma construção social e cultural.



54

REFERÊNCIAS

ALMEIDA, Nukácia Meyre Araújo de. 2008. Jornal das Moças: leitura, civilidades e
educação femininas (1932-1945). 2008. 258 p. Tese (Programa de Pós-Graduação em
Educação Brasileira) — Universidade Federal do Ceará, Fortaleza.

BASSANEZI, Carla B. Revistas Femininas e o ideal de felicidade conjugal (1945-1964).
Cadernos Pagu, Campinas, n. 1, p. 112 – 148, Janeiro, 2005. Disponível em:
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/1682. Acesso em: 21
mar. 2021.

BASSANEZI, Carla B. Virando as Páginas, Revendo as Mulheres: revistas femininas e
relações homem-mulher. 1945-1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BETTI, Mauro. Corpo, cultura, mídias e educação física: novas relações no mundo
contemporâneo. Lecturas, Educación Fisica, no. 74, 2004.

BIBLIOTECA DIGITAL NACIONAL. Disponível em:
http://bndigital.bn.gov.br/hemerotecadigital/. Acesso em: 11 nov. 2022

BOAVENTURA, Patrícia Luiza Bremer. Técnica, estética, educação: os usos do corpo na
ginástica rítmica. 2016. 445p. Tese (Doutorado em Ciências Humanas), Programa de
Pós-graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa
Catarina, 2016.

BORBA, Bruna Letícia de et al. Práticas corporais de mulheres em revista: representações de
saúde e beleza no Jornal Moças (1940 e 1950). 2022. Dissertação (Mestrado em Educação
Física), Programa de Pós-graduação em Educação Física, Universidade Federal de Santa
Catarina, 2022.

BUITONI, DULCÍLIA SCHROEDER. Imprensa feminina. São Paulo: [s.n.], 1990.

CAMARGO, Wagner Xavier. As roupas esportivas e o nosso cotidiano: muito além do
binarismo de gênero. Pontos de Vista, Ludens (USP), p. 1 - 4, 12 out. 2015.

GIL, Antonio Carlos et al. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2002.

GINZBURG, C. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In: GINZBURG, C. Mitos,
emblemas e sinais: morfologia e história. São Paulo: Editora Schwarcz, 1989.

GOELLNER, Silvana Vilodre. Bela, maternal e feminina: imagens da mulher na Revista
Educação Physica. Ijuí: Unijuí, 2003.152 p.

LUDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. Em
Aberto, v. 5, n. 31, 1986.

KOSSOY, Boris. Fotografia & história. Ateliê Editorial, 2001.



55

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade.
Ciência & saúde coletiva, v. 17, p. 621-626, 2012.

POLLINI, Denise. Breve história da moda. Editora Nova Alexandria, SP. 2018.

SANCHES, Regina Aparecida et al. Contemporâneo: evolução dos tecidos no uniforme de
futebol. dObra [s]: revista da Associação Brasileira de Estudos de Pesquisas em Moda, v.
4, n. 9, p. 21-23, 2010.

SANTUCCI, Natália de Noronha et al. O elegante sport: conexões entre a moda, a
modernidade e o ciclismo em Porto Alegre (1895-1905). 2016. Dissertação (Mestrado em
História), Programa de Pós-graduação em História, Pontifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul, 2016.

SILVA, Carolina Fernandes da Silva; BOAVENTURA, Patrícia Luiza Bremer. O tênis em
revista: mulheres, educação do corpo, beleza e vestimenta no século XX. In: CORTELA,
Caio; BALBINOTTI, Carlos; MAZO, Janice; GARCÍA, Juan (Orgs). Tênis: um olhar
multidisciplinar. Curitiba-PR. Editora CRV, 2020. p. 276-294.

SILVA, Graziela. IMPEDIMENTO: UMA ANÁLISE DO DECRETO LEI 3.199 ART 54.
DE 1941 QUE PROIBIU O EXERCÍCIO DO FUTEBOL FEMINO À LUZ DA TEORIA DO
RECONHECIMENTO DE AXEL HONNETH. Trabalho de Conclusão de Curso,
Universidade Federal de São Paulo, Guarulhos, 2022.

SOARES, Carmen Lúcia. As roupas nas práticas corporais e esportivas: a educação do
corpo entre o conforto, a elegância e a eficiência (1920-1940). Campinas, SP: Autores
Associados, 2017.

SOARES, Carmen Lúcia. As roupas destinadas aos exercícios físicos e ao esporte: nova
sensibilidade, nova educação do corpo (Brasil, 1920-1940). Pró-posições, v. 22, p. 81-96,
2011.



56

ANEXOS – 22 PUBLICAÇÕES DO JORNAL DAS MOÇAS
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